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Introdução:  A doença renal crónica (DRC), que se 
define pela diminuição da função e/ou existência de 
lesão renal, pelo período de pelo menos três meses, 
é um problema de saúde pública. A sua etiologia é 
multifatorial, compreendendo 5 estadios de severidade. 
A análise histopatológica renal auxilia na identificação 
da etiologia e dos mecanismos de desenvolvimento 
da DRC. Para o estudo dos mecanismos subjacentes 
à DRC são usados com frequência modelos animais 
[1]. Objetivos: Realizar uma revisão bibliográfica relativa 
ao estudo histológico renal usando modelos animais com 
diferente severidade/estadios de DRC. Métodos: Realizou-
se uma pesquisa bibliográfica em publicações científicas 
da área, usando a base de dados PubMed/Medline, no 
período compreendido entre 2010 e 2021. Resultados: O 
modelo animal de redução da massa renal é um dos mais 
reportados no estudo da DRC. No modelo de nefrectomia 
3/4, correspondente a DRC moderada, foi descrito um 
aumento do peso do rim, sugestivo de hipertrofia, bem 
como alterações indicadoras de um perfil proliferativo, 
de DR compensada [2]. A redução de 5/6 da massa renal 
do rato, associada a disfunção renal sustentada, é dos 
modelos mais usados.  Nesse modelo estão descritas várias 

lesões glomerulares, como espessamento da cápsula de 
Bowman, hialinose do polo vascular, atrofia glomerular, 
hipercelularidade e expansão da matriz mesangial, o 
que se associa com redução da superfície de filtração 
glomerular [3]. Ao nível túbulo-intersticial é reportada a 
presença de gotas hialinas tubulares, dilatação tubular, 
irregularidades na membrana basal tubular, infiltrado 
inflamatório intersticial e cilindros hialinos [3]. Outros 
autores também descrevem para este modelo atrofia 
tubular, e expansão intersticial acompanhada por fibrose 
intersticial [4]. As alterações histopatológicas parecem 
associar-se com modificações bioquímicas e hematológicas 
concordantes com disfunção renal acentuada [3 ,4]. 
Conclusões: No modelo animal de nefrectomia 5/6, as 
alterações histopatológicas observadas são compatíveis 
com disfunção renal agravada. Apesar de terem sido 
propostos modelos animais com diferentes severidades 
de uremia [5], são necessários estudos que identifiquem 
as características histopatológicas observadas em caso 
de DRC ligeira, moderada e severa. A aplicação destes 
modelos contribuirá para o desenvolvimento de potenciais 
alvos terapêuticos e identificação de biomarcadores mais 
específicos de DRC.
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